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AHoloteca, conjunto de coleções do saber do
CEAEC, inaugurou três exposições (outubro/2003)
que permitem a visão de conjunto de importantes
e interligadas áreas de conhecimento. Trata-se de
iniciativamulticultural provendo os pesquisadores
da consciência de dados e material (food for
thought) e provocando a curiosidade intelectual.

Em primeiro lugar, aCognoteca, coleção de
obras clássicas que reúne a essência do conheci-
mento, em sua primeira versão, apresenta ampla
extensão das alternativas intelectuais que ativam
o exercício da liberdade do pensamento. É o con-
junto dos textosmais referenciados que suscitaram
aqualificaçãoda sociedade humana. Esta teca esti-
mula amelhoria da leitura e hábitos relacionados
para acesso às idéias, relatos e descobertas quemo-
delarama civilização contemporânea.

Alguns dos critérios para seleção destas obras
foram: sua atualidade, a importância hoje dos temas
abordados; textos que requer leituras e releituras
continuadas; e relevância do trabalho às grandes
questões sociais. Exemplificando: Cícero eLocke
demonstraram que omodo de resolver contendas
humanas seria através do diálogo e da Lei. Dante
e Kant propuseram um governo mundial para
viabilizar a paz global.Aristóteles, em seu tratado
sobrePolítica, produziudetalhada análise dos regi-
mesditatoriais apresentandomedidaspara evitação
da tirania e da anarquia, lição até agora não assi-
milada entre nós. Exemplos de autores (títulos) na
Cognoteca: Homero (AOdisséia – Séc. IX a. C.);

Holoteca e Novas Exposições
Editorial:

Platão (A República –Séc. IV a. C.); Shakespeare
(Works – 1613); e Thomas Hobbes (Leviathan
– 1651).

Emsegundo lugar, aFenomenoteca, conjunto
das obras históricas que registramoparapsiquismo
Esta coleção permite aprofundar o estudo da Pa-
rapercepciologia, requisito inicial para o enten-
dimento das vivências parapsíquicas. O ideal
é estudar os perfis destes autores experimentadores
e/ou sensitivos, relacionandoestasocorrências com
aConscienciologia.Nesta teca, leva-se emconta o
estudo do que é atual, de ponta, e do que ja é supe-
rado. Alguns dos autores (obras) expostas são:
Gurney, E.;Myers, F.W.H.;&Podmore, F. (Phan-
tasms of the Living – 2 Vols. – 1886); Aksakof,
Alessandro (Animismo e Spiritismo: Saggio di un
Esame Critico dei Fenomeni Medianici – 1912);
Schrenck-Notzing, A. Freihern von (Materia-
lisations-phaenomene – 1914); e Richet, Charles
Robert (Traité de Metapsychique – 1922).

Por último, aSinoteca, coleção de textos e ob-
jetos relacionados com à China. Esta exposição,
criteriosamenteorganizada,exploraamilenarcultura
chinesa, uma dasmais antigas civilizações. Hoje,
a maior população do planeta, algo em torno de
1,5 bilhãode conscins, coma sexta economiamun-
dial e a que mais cresce. Naquele país existem 56
etnias e mais de 100 dialetos. O idioma predomi-
nante, omandarim, éconsideradopormuitosomais
difícil e desafiador doplaneta, envolvendo ousode
50mil ideogramas ou caracteres, contudo semum
alfabetodefinido.
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Considerando a relevância daChina, selecio-
namospara esta ediçãooexaustivo trabalhodesem-
penhado por Simone e Kevin de La Tour, As Pri-
meiras Excursões Científico-educacionais de
Conscienciologia na China publicado em Por-
tuguês e Inglês, versões preparadas pelos próprios
autores.Exemplode determinação, esta dupla evo-
lutivaveminvestindoesforços emabrir caminhono
holopensene chinês. Através de todos os meios
possíveis, vem conseguindo mostrar uma teática
própria das conscins egressas dos recentes e avan-
çadoscursos intermissivos.Seu focoabrange a cos-
movisão da perspectiva assistencial. Atender a
população chinesa, o provável holopensenemais
intenso do planeta, é razoável meta de assistência
para ummundomelhor. Inclusive é o possível des-
tinodaprimeira geraçãode completistasdaConsci-
enciologia napróxima seriéxis.Observa-sequeeste
esforço vem tendo o apoiomais qualificado, con-
tando inclusive com voluntários da comunidade
chinesa local.Despojados,SimoneeKevindiversas
vezesabrirammãodecondições intrafísicasestáveis
e promissoras emprol destes objetivos.Adupla de
La Tour, concluindo um livro sobre a China, está
sempre apresentando novidades e progressos no
seu campo de trabalho e pesquisa. O artigo, aqui
presente,nospareceútil paraatualizaracomunidade
conscienciológica dos esforços despendidos pelo
casal,dignosdoconceitodeexploraçãoconsciencial.

Seguindo esta linha, incluímos o artigo de
Roberto Leimig, Links Multidimensionais nos
Laboratórios do CEAEC, desenvolvendo sobre
a autopesquisa laboratorial.Constitui trabalhometi-
culoso que sugere todo o potencial deste parque
laboratorial.Valeressaltarqueoprimeiro laboratório,
inaugurado em14de setembro de 1997, foi o Imo-
bilidadeFísicaVígil.Atualmente, conta-se com16
laboratóriosde autopesquisa individuais e 1grupal,
o Acoplamentarium. O número total de
experimentos realizados até novembro de 2003
ultrapassa 23 mil, ao longo destes seis anos de
atividade. Câmaras interdimensionais preparadas
tecnicamente, os labcons são ambientes próprios
para aplicação das técnicas daConscienciometria
visandoasreciclagens intraconscienciais.Objetivam
facilitar a autoconscientizaçãomultidimensional e

qualificar os atributos conscienciais de forma a
permitir maior autoconhecimento. Têm enquanto
funções essenciais: formação do pesquisador,
aperfeiçoamento das pesquisas, ampliação e
aprofundamentodaConscienciologia.

Leimig exemplifica a importância da autopes-
quisa através da experimentologia avançada, para
a vivência lúcida do autoconhecimento, emque os
labconspossibilitamodesenvolvimentodequesitos
tais como a energossomática, a holossomática
e o parapsiquismo. Importante lembrar outros efei-
tos, dentre os quais a qualificação da assistencia-
lidade da pessoa, prioridade para interação lúcida
comamultidimensionalidade.Vale lembrarquehoje,
no CEAEC, recebemos continuamente legiões de
consciexes visitantes. Desta forma, precisamos de
conscins preparadas para este receptivo, condição
própria do nível almejado pela comunidade cons-
cienciológica,diferentedaquelaconscininconsciente
da extrafisicalidade, ao modo de autista multi-
dimensional, própria da socin convencional.

Estaéaperspectivadoparadigmaconsciencial,
que temna priorização e auto-organização chaves
paraseudesenvolvimento.Paraconcluirestaedição,
combastante sincronismo, incluímos o trabalho de
JúlioAlmeida,AnotaçõesUtilitárias, etapaprimor-
dial da auto-organização. Somente pelos registros
diários e permanentes podemosmelhor aproveitar
nossos esforços. Trata-se de requisitos inevitáveis
na elaboração da linha de montagem do própio
trabalho e o conseqüente encadeamento das ativi-
dades assistenciais.

Queremos concluir lembrando o leitor de par-
ticipar da seção Cartas da Conscientia escre-
vendo suas heterocríticas e sugestões. Boa leitura.

Antonio Pitaguari


